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ROSEANA DEIXA O SILÊNCIO, DETONA RODRIGO
JANOT E DIZ QUE EX-PROCURADOR PROVOCOU UM

INFERNO EM SEU GOVERNO
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Blog Minuto Barra, o Portal de Notícias do Gildásio Brito 

Ex-governadora deixa o silêncio e parte pra cima do ex-procurador Rodrigo Janot. Segundo
Roseana, Janot transformou seus dois últimos anos de governo em um inferno.

Confira abaixo o que Roseana Sarney escreveu;

O país ficou
estarrecido com o perigo que correu após as irresponsáveis confissões do Sr. Rodrigo Janot à frente
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de instituição tão fundamental à sociedade, como o Ministério Público Federal. Todos buscam
entender do que se trata: podridão moral; doença psiquiátrica; loucura; demência alcoólica ou
simplesmente um patológico processo midiático e comercial.

Revela sua obsessão pelo Maranhão e pelo inferno em que transformou os meus dois últimos anos
de governo, com denúncias permanentes, inspeções montadas, chegando mesmo a utilizar o
instrumento do blefe, como chantagem, a fim de pressionar-me. Foi incapaz de manter um diálogo
construtivo em busca de soluções para os problemas que enfrentávamos.

Tudo isso nada tinha de bom desempenho de funções ou idealismo. Era simplesmente motivação
política, originada em seu autoritarismo, incompetência, maus modos e influências circunstanciais.

Chegou mesmo à insanidade de pedir intervenção federal no Estado, baseado na rebelião de
facções criminosas na Penitenciária de Pedrinhas, onde ele confessa ter espiões, um juiz e um
padre mexicano da Pastoral Carcerária. E exalta como seu grande feito ter substituído as
quentinhas servidas aos presos, igualando-as às servidas aos agentes penitenciários e ao diretor do
presídio.

Ninguém mais do que eu procurei enfrentar o problema penitenciário. Para isso, aumentei em 75%
a verba para o orçamento da Secretaria de Estado, Justiça e Administração Penitenciária, criada no
meu governo, e contraí empréstimo no BNDES de R$ 224 milhões para o Sistema de Segurança do
Maranhão.

Promovi a construção, na capital e no interior do Estado, dos presídios de Pinheiro, Santa Inês,
Timon, Riachão, São Luís Gonzaga, Brejo, Coroatá e Imperatriz, além do Presídio de Regime
Disciplinar Diferenciado, em São Luís. Fizemos a reforma e ampliação de estabelecimentos penais
em Balsas, Pedreiras, Açailândia e Codó. Concluímos o centro de detenção de Pedrinhas.
Aparelhamos o sistema de segurança com esteiras de raio-X, rádios receptores móveis, coletes
balísticos, portais e detectores de metais, além de armamentos, fuzis, carabinas, espingardas e
pistolas para reforço do trabalho dos agentes. Instalamos unidades prisionais de ressocialização
em Santa Inês, Davinópolis, Chapadinha, Bacabal e também no bairro de Monte Castelo, em São
Luís, serviços que já estavam sendo prestados pelas unidades regionais de custódia de Timon,
Pedreiras, Imperatriz e Caxias.

A nossa meta foi cumprir o Termo de Compromisso celebrado junto ao Conselho Nacional de
Justiça – CNJ. Aumentamos em cerca de 1.500 as vagas nas prisões. Este esforço foi concluído em
grande parte e deixei os recursos necessários ao que faltava.

Trabalhamos sempre em parceria com o Departamento Penitenciário Nacional – Depen e
aplicamos novas rotinas penitenciárias, ministradas aos agentes em cursos da escola de gestão
penitenciária.



Page: 4

A briga e o domínio de facções no Sistema Prisional Brasileiro é uma desgraça que até hoje não foi
banida e, ao contrário, tem aumentado. Portanto, a rebelião de Pedrinhas, que tanto sensibilizou o
desequilibrado Janot, foi uma ação política visando às eleições que se aproximavam. São muitos os
Estados que enfrentam os mesmos problemas, ou até mais graves.

Muito mais do que Pedrinhas, mataram-se e matam-se até hoje, de São Paulo ao Rio Grande do
Norte, do Rio de Janeiro ao Amazonas, do Ceará ao Pará, lamentavelmente com números cada vez
mais elevados. O escândalo nacional que promoveu o Procurador Janot agora é revelado como
sendo um blefe – blefe este que se revelou eficaz como abuso do poder público e facciosismo
político.

As referências que ele me fez são acusações caluniosas, nunca provadas, e mandadas arquivar
pelos tribunais superiores após exaustivos e longos processos investigatórios. Apenas mostram o
quanto este homem foi capaz de utilizar suas funções para dar vazão às suas alucinações e delírios,
cometer tantas injustiças, provocar tantas lágrimas, atingir tantas famílias, deixando de lado os
verdadeiros corruptos, isentando-os nos biombos das delações falsas, muitos impunes e
usufruindo dos valores roubados.

O que fez o Sr. Janot diante do aumento dos homicídios, do tráfico de drogas e armas, da violência
contra as mulheres e do ódio de gênero? Que desfaçatez! Começar pelo Maranhão para satisfazer
suas taras etílicas foi um ato de baixeza, achando que aqui não havia autoridade. Demonstrou não
conhecer a fibra e a coragem das mulheres maranhenses.

Não acredito em coincidências. Também não espero que o ex-procurador se retrate do mal que fez
a mim e a tanta gente. Nas poucas palavras que trocamos quando da crise penitenciária, eu
considerei o então Procurador Geral da República apenas um homem insensível aos problemas
que o povo do Maranhão enfrentava àquela época. Infelizmente, me enganei. Ele revela ser muito
pior do que isso. Um blefe


